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Meninos eu Vi...

Taubaté sedia importante encontro de Procons de 95 municípios mas prefeito 
Roberto Peixoto não comparece e envia assessores para representá-lo. Karina 

se despede do Vale para mais uma temporada nos EUA.

Procons se reúnem 
em defesa do consumidor

Representantes da Fundação Procon de 
São Paulo e de outros 95 municípios 
das regiões do Vale do Paraíba, Baixa-

da Santista, Registro e Metropolitana se re-
uniram na Câmara Municipal de Taubaté na 
quarta-feira,  28. Além de discutir especial-
mente alternativas para evitar o endivida-
mento exagerado do consumidor, o encontro 
objetiva mobilizar instituições e a sociedade 
e sensibilizar agentes políticos para a neces-
sidade de  fortalecer os Procons muncipais. 

O Vice-prefeito, Eng. Alexandre de Paula 
Danelli, o presidente do CODIVAP Carlos 
Villela, os Vereadores Luizinho da Farmá-
cia, Henrique Nunes e do Presidente da Câ-
mara Vereador Carlos Peixoto, prestigiaram 
o evento. Dra.  Déborah Pierri, Promotora 
de Justiça CENACOM - CAO Consumidor 
disse que é necessário acordar o Ministério 
Público para a relevância das demandas dos 
consumidores. Dr. Sérgio Werneck, Secretário 
Executivo do Forum de Procons Municipais e 
Coordenador do Procon Regional de São José 
Campos destacou a necessidade de apoio aos 
Procons municipais para que o atendimento 
básico à demanda dos consumidores seja 
prestado com dignidade e eficiência.

Dívidas maiores
Pesquisa com 1.300 consumidores da capi-

tal, realizada pela Federação do Comércio 
do Estado de São Paulo (Fecomércio) nos dá 
conta de que o número de pessoas que possui 
dívidas voluntárias  (cheque especial, cartão 
de crédito, empréstimo pessoal ou prestações  

em geral) atingiu 61% em fevereiro, 3% 
acima do índice de janeiro.

“Doida Varrida” se 
despede do Vale

Imoerdível a peça estrelada pela inigua-
lável Karina antes que ela siga para os 
E.U.A. (Flórida e Nova York) ou para o Rio 
de Janeiro (agosto a dezembro). Lembre-se 
que seu sucesso já está acendendo a segun-
da velinha. 

A peça será apresentada em caráter 
beneficente para Casa da Sopa, Asilo São 
Francisco e Casas Pias.

Cada 1 Kg de alimento vale 01 ingresso. 
As doações de alimentos serão trocados por 
ingressos, nos seguintes locais: Secretaria 
do Taubaté Country Club, Academia Ophi-
cina do Corpo, Estacionamento Marcondes 
e Za Toys (Taubaté Shopping).

 
Local: Taubaté Country Club
Data: 31 de março (sábado)
Sessão: 21h
Maiores informações = (12) 9102-7459

C

Sergio Werneck Secretario Executivo do Forum e Coordenador 
do Procon Regional de São José dos Campos

C



Jornal Contato - Nº 310 -  30 de Março a 07 de Abril de 2007 3

Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Em destaque
O presidente do PT, Salvador Soares, 

disse que nunca o partido ficou tão em evi-
dência como a última semana, quando foi 
capa do jornal Contato, em matéria que su-
geria aliança da legenda com o prefeito Ro-
berto Peixoto. Salvadorzinho ainda mandou 
um recado para aqueles que o criticaram 
por causa da matéria. “Tem gente que não 
sabe ler. Havia um ponto de interrogação 
no final do título, isso quer dizer que não 
fechamos com ninguém.”

Mais uma dele
Salvador foi até a porta do evento do PPS 

no momento em que o ex-senador e crítico 
ferrenho do PT e de Lula, Roberto Freire, 
ministrava uma palestra. Diante disso, o pe-
tista preferiu tomar umas cervejinhas com 
alguns amigos, no bar ao lado da Câmara. 
“Valeu mais a pena”, disse. 

Convite
Quem também esteve presente ao evento 

foi o ex-prefeito Antonio Mário Ortiz, presi-
dente do PD em Taubaté, que fez um con-
vite público ao atual presidente do PMDB, 
Jacir Cunha, para ir para sua legenda. Mário 
e Jacir já foram parceiros em eleições pas-
sadas. 

Musa
A bela vereadora Prof. Pollyana foi o 

destaque no evento do PPS. Em uma pla-
téia praticamente de homens, a musa da 
Câmara, com figurino impecável, destoava 
do ambiente com sua beleza. O cômico fi-
cou por conta de alguns presentes mais en-
cantados com os traços da bela parlamen-
tar e nem prestaram atenção nas palavras 
de Freire. Teve gente até na mesa diretora 
que não tirou os olhos da vereadora, recém 
separada. 

Me cassem 
Mais uma vez o vereador Rodson Lima 

(sem partido) assumiu publicamente que 
pratica o assistencialismo. Ele até esbrave-
jou na tribuna e disse em alto tom: “Se 
quiserem, me cassem. Vou continuar bus-
cando e levando meus doentes” 

Chico Saad, 
 mais realista que o rei

O vereador “amigo de verdade” tem mostrado que é mais amigo do prefeito Roberto Peixoto que da política educacional 
abrangente. Enquanto isso, na reunião dos Procons a prefeitura e a Câmara cometem gafes imperdoáveis

Chico Saad: O inimigo da 
educação

O vereador Chico Saad foi contra dois 
projetos na área da educação, por pura 
birra política. O projeto da vereadora Gra-
ça (PD), que determinava a distribuição de 
material didático para crianças carentes, 
foi enxovalhado pelo líder do prefeito. De-
pois, foi a vez da neo-vereadora Fátima An-
drade (PT) sofrer com as garras do “amigo 
de verdade”. A petista propôs que fos-
sem implantadas na grade curricular das 
escolas municipais aulas sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente. Chico Saad 
argumentou que a iniciativa não era prer-
rogativa do legislativo e que era  inconsti-
tucional. Engraçado, para a criação de CEI 
contra seu comandante do Palácio do Bom 
Conselho o nobre edil passa por cima de 
tudo e nem liga para o texto constitucional. 
Tia Anastácia dá um conselho para Chico: 
“Será, nobre vereador, que o senhor tem 
alguma coisa a ver com educação?”

Saad again
Saad mostrou sua estirpe a fazer o 

seguinte comentário na tribuna: “Não 
gosto de vereador que dá trabalho ao pre-
feito.” No ato, o vereador Orestes Vanone 
(PSDB), com quatro mandatos mas sem o 
cabresto peixotista, teceu o seguinte co-
mentário. “Se deixar, o Chico coloca uma 
sela em cima de nossas costas e monta”.

Gente fina
Durante a cerimônia do Procon, um 

cafezinho só foi servido à mesa, em xícara 
duralex e sem bandeja, a pedido do juiz Dr. 
Marcos Pagan, que teve que se levantar e 
dirigir-se aos funcionários da copa.

Ausências emblemáticas
Da Prefeitura de Taubaté, além do Vice-

prefeito, do Diretor do Departamento Ju-
rídico e da Equipe Procon, mais ninguém: 
nem da Vigilância Sanitária, Saúde, Comu-
nicação e Educação, setores que  deveriam 
se fazer representar. Aliás, Danelli e Carlos 
Peixoto, ficaram apenas dois minutos, du-
rante a abertura dos trabalhos. 

Fredone passa no teste
Terminado o encontro, a equipe organiza-

dora e palestristas escolheram prestigiar o 
mais tradicional restaurante Taubateano e 
aplaudiram os temperos e o acolhimento 
gentil do sempre gentil Fredone.

 
Deu no Valeparaibano

Autódromo
Volta à baila a proposta de instalação de 

um autódromo em Taubaté. O vice-prefeito 
Alexandre Danelli (sem partido) informou 
à rádio Metropolitana, ontem pela manhã, 
que o projeto da obra já foi aprovado pela 
CBA (Confederação Brasileira de Automo-
bilismo) e a construção deve começar ainda 
este ano. Segundo ele, a meta é que o autó-
dromo com capacidade para dez mil pes-
soas fique pronto até 2009.

Campanha
O autódromo promete ser um dos temas 

dominantes da campanha eleitoral do pró-
ximo ano em Taubaté. Para a oposição, a 
obra é desnecessária. Para o prefeito Roberto 
Peixoto (sem partido) e Alexandre Danelli, 
que devem repetir a ‘dobradinha’ eleitoral, 
é um exemplo de novas alternativas de re-
cursos para o município. C
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Reportagem

C

O prefeito Roberto Peixoto (sem par-
tido) prometeu em sua campanha 
eleitoral, em 2004, transformar os 

departamentos em secretarias. Passada 
quase a metade de seu mandato, ainda im-
peram os departamentos na estrutura gov-
ernamental da prefeitura de Taubaté. 

No entanto, a discussão voltou à tona 
com a confissão do prefeito na reunião 
com a cúpula petista, na semana retrasada. 
Segundo participantes da reunião, Peixoto 
teria dito que já tem pronto o projeto para 
a criação de secretarias, porém teme o ônus 
político e financeiro e a má repercussão na 
opinião pública, já que com a estrutura de 
secretarias, inúmeros outros cargos seriam 
necessariamente criados. 

A sinuca de bico em que a prefeitura se 
meteu foi confirmada pelo próprio prefei-
to, em entrevista a CONTATO, em evento 
da Unitau (Universidade de Taubaté ) re-
alizado na quarta-feira, 28. “Posso garantir 
que tenho já pronto o projeto das secreta-
rias. E aí você pode me perguntar por que 
eu não mandei para Câmara ainda. É por 
causa do impacto financeiro que este proje-
to gerará. Por isso, terei que ver com calma 
essa questão. Sei que foi um compromisso 
de campanha e terei que cumpri-lo. Mas 
tenho mesmo que estudar o impacto finan-
ceiro”, disse o prefeito.

No entanto, para Peixoto, hoje ele já 
dá muita liberdade para seus diretores 
trabalharem. “Chamo sim muita atenção 
deles, mas não mando embora. Corrijo e 
dou toda liberdade para que eles possam 
exercer seus trabalhos.”

Perguntado porque Taubaté não criou 
as secretarias nas administrações passa-
das, inclusive a de seu antecessor, na qual 
o próprio Peixoto participou como vice-
prefeito, ele comentou: “Isso você deve 
perguntar para o prefeito passado, já que 
ele era o dono da caneta. Mas posso afir-
mar pra você que eu só uso a caneta pra 
fazer bondade.”

Câmara
A discussão também ecoou na Câmara 

Municipal, em razão do requerimento do 
vereador Luizinho da Farmácia (PR), que 

Prefeito Roberto Peixoto diz que 
já tem pronto projeto, mas não quer 

enfrentar desgaste político com criação 
de cargos. Discussão ecoa na Câmara, 
que aprova requerimento sugerindo a 

criação das secretarias

Secretarias podem 
provocar impacto 

financeiro 
na prefeitura

Por  Bruno Monteiro
texto/foto

solicitava informações ao prefeito sobre a 
criação das secretarias. O documento foi 
aprovado por unanimidade. 

Luizinho da Farmácia (PR), um dos alia-
dos do prefeito, disse que “já está mais do 
que na hora de Taubaté ter secretarias, já 
que cidades com muito menos porte pos-
suem.”

Outra justificativa para a criação de se-
cretarias é a celeuma criada em torno da 
sub-prefeitura de Quiririm. Segundo Lui-
zinho, com isso, a subprefeitura passaria a 
ser uma secretaria especial de administra-
ção e com isso, o prefeito teria mais autono-
mia para escolher e trabalhar junto com o 
administrador do distrito.

Os colegas de Luizinho também corrob-
oraram com a iniciativa. Para o vereador 
Rodson Lima (sem partido), “temos que 
procurar agilizar, dinamizar a administra-
ção pública. Temos exemplos de cidades 
que prosperaram com isso”. Ele diz que 
a criação de secretarias será muito salutar 
para o município, e também sugere o zo-
neamento da cidade.

Já o vereador Chico Saad (PMDB), líder 
do prefeito na Câmara, o requerimento vem 
ao encontro “à grandeza que nós devemos 
dar e considerar a Quiririm”. Ele explica 
que o cargo de subprefeito existe de fato, 
mas não de direito, e acredita que a inten-
ção do vereador Luizinho é proporcionar 
que a administração do distrito tenha in-
dependência, com maquinários próprios e 
que o subprefeito tenha autonomia.

O vereador Henrique Nunes (PPS) con-

sidera que a transformação do distrito em 
secretaria regional “é um avanço para a 
cidade. O próprio vereador terá como co-
brar melhor o secretário”. Ele fala sobre a 
necessidade atual que os vereadores têm 
de marcar audiência com o prefeito para 
resolver os problemas que poderiam ser sa-
nados mais rapidamente com a secretaria. 
Para o vereador, Quiririm precisa de uma 
estrutura mínima para atender de imediato 
os anseios da população.

Estrutura e Vantagens
Hoje, a estrutura administrativa munici-

pal é altamente centralizada. A ausência 
de secretarias faz com que o prefeito seja o 
único ordenador de despesas. Os departa-
mentos, em tese, não dispõem de qualquer 
autonomia administrativa. Traduzindo: os 
recursos orçamentários de cada departa-
mento só podem ser utilizados com a as-
sinatura do prefeito. A estrutura de secre-
tarias permite que cada secretário disponha 
dos seus recursos orçamentários, bastando 
uma consulta à secretaria de finanças para 
avaliar o desempenho ao longo do ano fis-
cal.

Dois assessores de primeiro escalão con-
sultados por nossa reportagem disseram 
não acreditar que aconteça qualquer mu-
dança nessa gestão. “Perdemos o timing e 
hoje não existem mais condições financei-
ras para enfrentar o aumento de despesas 
e de novos cargos que serão criados, e nem 
condições políticas, já que estamos às vés-
peras de um ano eleitoral”. 

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

Governo Peixoto



Jornal Contato - Nº 310 -  30 de Março a 07 de Abril de 2007 5

Reportagem
Primeira-dama se livra de perder o emprego na prefeitura mas genro do prefeito, 

Anderson Ferreira, deverá ser exonerado assim que trocar as alianças com Roberta, 
a filha mais velha de Peixoto 

Peixoto demite parentes mas Luciana permanece

Por  Bruno Monteiro

Nesta semana, o Nepotismo voltou 
a ser debatido na opinião pública 
a partir da força-tarefa do Minis-

tério Público para combater a prática de 
contratação de parentes no serviço públi-
co. 

Em Taubaté, o promotor João Carlos de 
Oliveira Sampaio bate nesta tecla há muito 
tempo, desde que o prefeito Roberto Peixo-
to assumiu e colocou dentro da prefeitura 
inúmeros parentes, a começar com sua 
esposa, a primeira-dama Luciana Flores 
Peixoto, para comandar o departamento 
de Ação Social, e suas filhas, que foram es-
tagiar na prefeitura. Peixoto também abri-
gou seu futuro genro, o festeiro Anderson 
Ferreira, que em setembro se casará com a 
filha mais velha de Peixoto, Roberta. 

Ao todo, a soma de entes queridos de 
Peixoto e Luciana empregados no Palácio 
Bom Conselho ultrapassou a uma deze-
na. No entanto, o prefeito foi obrigado a 
demitir seus parentes em razão do cerco 
do Ministério Público. Em janeiro de 2006, 
segundo o próprio prefeito, ele fez um 
acordo com o promotor e demitiu três 
parentes. “Fiz um TAC (Termo de Ajus-
tamento de Conduta) com o promotor e 
demiti todos os meus parentes. Agora, o 
que vai acontecer será a demissão de pa-
rentes de membros do primeiro escalão”, 
disse Peixoto.

O promotor de Justiça, José Carlos de 
Oliveira Sampaio, esclareceu que não foi 
um TAC que o prefeito fez, mas sim um 

acordo judicial. “Já havia uma ação con-
tra o nepotismo e as primeiras demissões 
se deram em razão da liminar que saiu. 
Agora, o prefeito fez um acordo judicial e 
se comprometeu a demitir os parentes de 
outros membros da administração munici-
pal.”

Luciana Peixoto
No acordo, foi definido que a primeira-

dama, Luciana Flores Peixoto, permanecerá 
no posto de Diretora do Departamento de 
Ação Social até o fim de 2008, quando aca-
ba o mandato de Peixoto. “Mas o prefeito 
se comprometeu, em tendo um segundo 
mandato, em não nomeá-la em nenhum 
cargo de comissão”, disse Sampaio. 

Genro
Já Anderson Ferreira, noivo da filha 

mais velha do prefeito e gerente da área 
de Cultura do município, pode estar com 
os dias contados na prefeitura. Segundo o 
promotor, atualmente Anderson não é ofi-
cialmente parente de Peixoto, no entanto: 
“Assim que ele casar com a filha do prefei-
to, oficializará o parentesco e deverá deixar 
a o cargo que ocupa”. Ele e Roberta Peixoto 
se casam em setembro.

Câmara
A Câmara Municipal também está na 

mira do Ministério Público. Segundo o jor-
nal Valeparaibano, metade dos vereadores 
emprega entes queridos em seus gabine-

tes: Chico Saad (PMDB) – filha e genro; Pas-
tor Valdomiro Silva (PTB) – mulher e filha; 
Maria Gorete (PSDB) – irmã e cunhado. 
Maria das Graças (PD) – mãe; Maria Te-
reza Paolicchi (PSC) irmã; Orestes Vanone 
(PSDB) – filho; Rodson Lima (sem partido) 
– filho. 

Sampaio disse que deverá se reunir com 
todos os vereadores e propor também um 
acordo para a demissão dos parentes. “Se 
isso não acontecer, terei que tomar outras 
providências”, afirmou. 

Hoje o legislativo taubateano é presidido 
pelo sobrinho do prefeito, Carlos Peixoto 
(PMDB). 

Unitau
Outra instituição pública averiguada pelo 

MP é a Universidade de Taubaté, a Unitau. 
Segundo Sampaio, o caso de nepotismo nos 
quadros da universidade é em menor grau, 
mas há comprovação até em documentos 
da própria Unitau. 

O cerco do Ministério Público irritou a 
reitora da Unitau, Maria Lucila Barbosa, 
que desafiou o promotor publicamente. 
“Quero que ele prove onde há nepotismo 
na Unitau. Fico triste de ver membros de 
uma instituição como o Ministério Público 
querer somente promoção pessoal”. 

Sobre a declaração de Lucila, o promo-
tor não quis polemizar. “Vou solicitar uma 
reunião com a reitora para conversarmos. 
Ela deve ter dito isso em um momento de 
maior indignação”, declarou Sampaio.  C

A primeira-dama Luciana Peixoto continuará no comando do DAS até o final; já Anderson Ferreira está com os dias contados; promotor Sampaio faz cerco contra nepotismo.

Nepotismo
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Ponta de faca

A Faculdade de Medicina de Taubaté 
comemora 40 anos nos dias 20 e 21 
de abril. A celebração promovida 

pela Associação de Ex-Alunos, presidida 
pelo Dr. Enrico Kanzo Tutihashi, deverá 
contar com mais de 2.000 participantes 
que se reunirão durante o dia no Campus 
do Bom Conselho e na Avenida do Povo.

Trata-se de uma importante marca 
temporal para nossa escola médica que 
se firma como uma das mais tradicio-
nais do Estado de São Paulo e do Brasil. 
Apesar disso, temos de questionar: o que 
comemorar enquanto ensino superior e 
como atendimento médico-hospitalar na 
cidade de Taubaté? Apesar do brilho que 
a FMT imprime à cidade, com uma gama 
enorme de profissionais da saúde que aqui 
residem em função dela e dos serviços de 
saúde que ela agregou ao longo destes 40 
anos, teremos um brinde de validade in-
questionável. A razão simples: a má von-
tade política do município e a ignorância 
sociológica da UNITAU minimizam de-
mais a importância desta Faculdade, a 
ponto de parecer que seria indiferente a 

O que comemorar?

sua existência.
Para quem conhece um pouco da história 

da FMT, parece que o sonho idealizado 
quando da sua fundação por uma nova 
educação médica se foi para sempre. E, 
junto com este sonho, aos poucos se foram 
muitos mestres, assim como nosso espaço, 
nossa dignidade, nossa reputação e toda a 
honra que move o conhecimento pela cura. 
Vai embora também, mais do que tudo, um 
pedaço significativo de Taubaté, com um 
passado arranhado por pessoas despeita-
das e movidas por interesses “atrapalha-
dos” pela verdade ditada nos 40 anos de 
luta desta Faculdade. 

A Árvore de Hipócrates
Em virtude dessa data, nosso Diretório 

Acadêmico foi presenteado pelo Dr. Izonel 
Cortez, diretor do Centro de Estudos do 
Centro Hospitalar do Mandaqui, com uma 
muda da árvore de Hipócrates, cientifica-
mente conhecida como Platanus Orientalis. 
Para quem não sabe, esta árvore, localizada 
na ilha de Cós (Grécia), é uma das mais an-
tigas da Europa e segundo rege a história. 

Por  Harold Maluf
Presidente do DABM - Medicina

C

O que a história conta não passa do longo sonho, do pesadelo 
espesso e confuso da humanidade (Arthur Schopenhauer)

CÂMARA MUNICIPAL DE TAUBATÉ
CONCURSO PÚBLICO – LOCAIS DAS PROVAS

A Comissão de Concurso da Câmara Municipal de Taubaté comunica 
que a prova objetiva será realizada no dia 1º de abril de 2007, 
às 14 horas (fechamento dos portões) nos locais abaixo relacio-
nados.

Cargo - Segurança
De: ABEL DE SOUZA
Até: ZILDA CAROLINE PEDROSO FERNANDES
Prédio - EMEF PROF. LUIZ AUGUSTO DA SILVA 
RUA GEORGINA ALBUQUERQUE, S/Nº
ANA EMILIA - TAUBATÉ SP

Cargo - Assistente Financeiro
De: ADALBERTO RODRIGUES IZABEL
Até: WILLYAM DE ALMEIDA AGUIAR YAMAMOTO
Cargo - Auxiliar de Comunicação
De: ABRAAO DA SILVA MELO
Até: LUCAS DE LIMA SILVA
Prédio - EMEFM PROF. JOSÉ EZEQUIEL DE SOUZA 
RUA RUBENS CAMARA LEAL, 282
CENTRO - TAUBATÉ SP

Cargo - Auxiliar de Comunicação
De: LUCAS OLIVEIRA ZAINA
Até: WILSON ROBERTO DE TOLEDO JUNIOR
Cargo - Gráfico
De: ADAMO RODRIGUES CONCEICAO
Até: WASHINGTON LUIS ROMANO
Cargo - Contador

De: ALEXANDRE DE SOUSA QUEIROZ
Até: VANIA GONCALVES
Prédio - EMIEF PROFª MARISA LAPIDO BARBOSA - RUA 
EXPEDICIONÁRIO BENEDITO DE MOURA, 450 - CAIXA D´ÁGUA 
CHÁCARAS REUNIDAS - TAUBATÉ SP

Cargo - Oficial Legislativo
De: ABEL ALVES
Até: DIANE FERNANDES DA SILVA
Prédio - UNITAU - DEP. DE ECONOMIA, CIÊNCIAS CONTÁBEIS. 
E ADM. - BL A/D - RUA EXPEDICIONÁRIO ERNESTO PEREIRA, 
225 - PORTÃO 2 - CENTRO - TAUBATÉ SP

Cargo - Oficial Legislativo
De: DIANE JOSENARA MENDES
Até: MARCOS FABIANO CORREA
Prédio - UNITAU - DEP. DE ECONOMIA, CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
E ADM. - BL B/C/E - RUA EXPEDICIONÁRIO ERNESTO PEREIRA,
225 - PORTÃO 2 - CENTRO - TAUBATÉ SP

Cargo - Oficial Legislativo
De: MARCOS MATHIAS BUENO
Até: ZORAIA NASCIMENTO MAGALHAES
Cargo - Repórter
De: ABIANE CRISTINA DE SOUZA
Até: WILSON JOSE DE CASTRO SILVASTON JR.
Prédio - UNITAU - DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS 
PARQUE DOUTOR BARBOSA DE OLIVEIRA, 285 - CENTRO 
TAUBATÉ SP

FMT 40 Anos

Era debaixo dela que Hipócrates ministrava 
suas aulas. É, portanto, a planta símbolo da 
Medicina.

Esta preciosidade será plantada no Cam-
pus do Bom Conselho como símbolo eterno 
de nossa Faculdade de Medicina. Acredita-
mos que assim estaremos plantando tam-
bém o novo e velho sonho idealizado para 
a educação médica em Taubaté, resgatando 
os valores que nos fizeram, mesmo diante 
de  adversidades, acreditar que podemos 
crescer e fazer de Taubaté uma referência 
em ensino médico e atendimento em saúde. 
Mesmo com tudo que se vai de bom, ainda 
resta a presença de espírito dos acadêmicos 
de medicina, resta a nossa paixão e toda a 
força que ainda move nossa esperança por 
dias melhores. Resgataremos nessa festa de 
40 anos todas as almas que aqui passaram 
e fizeram a FMT ser respeitada mundo afo-
ra, e mostrar também que a atitude de luta 
dos nossos acadêmicos ainda permanece 
viva e indomável. Vamos resgatar a única 
coisa que poderá reanimar o sonho e trazer 
de volta as qualidades que um dia nos fez 
maiores: nossa Resistência!
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O ex-senador e presidente nacional do PPS (Partido Popular Socialista), Roberto 
Freire, 64 anos, esteve em Taubaté na segunda-feira, 26, para a realização da 
conferência Caio Prado Júnior, para discutir os rumos da esquerda no Brasil. 

No evento, uma verdadeira miscelânea de lideranças políticas da cidade, como o ex-
prefeito e atual presidente do PD em Taubaté, Antônio Mário Ortiz e o presidente do 
PSDB, o prefeiturável José Bernardo Ortiz Júnior. Porém, antes de ministrar palestra 
aos filiados e presentes ao plenário da Câmara Municipal, Roberto Freire atendeu, com 
exclusividade, CONTATO, e concedeu entrevista. Confira os melhores momentos.  

Entrevista

Contato: O que é esquerda no Brasil 
hoje?
Roberto Freire: Se eu soubesse, já teria 
socializado com o partido e não precisaría-
mos convocar a conferência Caio Prado 
Júnior. A esquerda no mundo está envol-
vida com esse debate. Em alguns países, há 
movimentos de esquerda que responderam 
melhor, de uma forma mais precisa, outros 
ainda se encontram na busca dessa respos-
ta. Hoje, você vê em um cenário futuro, o 
fim da classe operária por causa de todo o 
processo de inovação tecnológica. Então, 
como eu disse, alguns países se atualizaram 
em relação à esquerda. O PPS tentou fazer 
isso. A mudança PCB (Partido Comunista 
Brasileiro) para PPS foi para tentar superar 
o trauma que eu simbolizo dizendo que o 
muro de Berlim caiu na nossa cabeça. Pode 
não ter caído em outros movimentos de es-
querda, que achavam que não tinham nada 
a ver com aquilo. Nós, não. Nós éramos par-
te daquilo, embora tentando fazer uma re-
visão até mesmo antes do acontecido. Essa 
crise tornou necessária a busca de novas al-
ternativas e mudanças, novos paradigmas 
e entender o que é esse novo mundo que 
estava se descortinando. No Brasil, tivemos 
um problema. Éramos pequenos e a ten-
tativa de refundar a idéia do socialismo, a 
face na nova esquerda no mundo, aqui no 
Brasil foi interditada. Aqui, o pensamento 
de esquerda era hegemonizado pelo PT. 
E o PT interditava o debate porque havia 
apenas o debate interno. Tanto isso é ver-
dade que veio a grande fraude: o PT não se 
definiu por um projeto de esquerda e assu-
miu o governo com um projeto do governo 
anterior e não mudou coisa alguma. 

Contato: O que vem a ser o “Socia-
lismo do Século XXI” tão falado na 
América Latina? 
Freire: Eu não levo muito isso a sério. 
Está havendo um processo de revisão no 
mundo. O socialismo marxista é uma coisa 
muito séria e não deu certo. Então, eu não 
vou embarcar em retórica do socialismo 
do século XXI ou socialismo bolivariano. 
Eu levo em consideração o que ele repre-
senta em termos concretos para a Venezu-
ela. Deve-se analisar muito seriamente a 
experiência de Evo Morales. Temos que 
acabar com essa bazófia. Coisa [mudança] 
muito concreta não existe. São países que 
continuam, como o Equador, com o dólar 
sendo a moeda local e o neoliberalismo 

Ícone da esquerda, o presidente nacional do PPS (Partido Popular Socialista), o 
ex-senador Roberto Freire concede entrevista exclusiva a CONTATO, comenta as 

novas tendências da esquerda no mundo e dispara contra o governo Lula

“Lula faz um 
governo de direita”

operado do ponto de vista econômico. Eu 
gostaria de analisar mais a experiência 
da esquerda latino-americana, a chilena e 
a uruguaia. [Elas] me parecem mais ade-
quadas às questões democráticas, que é a 
questão básica de qualquer socialismo fu-
turo. 

Contato: O governo Lula é um go-
verno de esquerda?
Freire: Não é. Talvez eu tenha sido um 
dos pioneiros numa definição dessas. 
Quando terminou a eleição de 2002, eu fiz 
um comentário que deu muita repercussão, 
no PT em particular, que o Lula tinha sido 
o candidato apoiado pela esquerda, quan-
do o candidato de esquerda era o Serra. 
Continuo afirmando isso. O PT é um par-
tido de esquerda, com algumas tendências. 
Agora, o governo de Lula e de seus alia-
dos é um governo de direita que aprofun-
dou algumas questões como privilegiar os 
setores já privilegiados da nossa economia. 
Basta ver o que acontece com o setor finan-
ceiro, que nunca teve tantos benefícios de 
um governo com está tendo desse agora. 
E, ao mesmo tempo, não muda nenhuma 
estrutura econômica com uma perspectiva 
de transformação. Pelo contrário, ele per-
petua [o modelo econômico] através de 
programas compensatórios, dentre eles o 
Bolsa Família, que em algumas regiões pa-
rece uma esmola. É o pior dos mundos. 

Contato: Isso tem um preço?
Freire: Nós vamos pagar muito caro no 
futuro. Um exemplo, o Brasil vive há 20 
anos com taxas de crescimento medíocres, 
em media 2,9%. Não adianta a maquiagem 
que foi feita, pois nós crescíamos mais ape-
nas que o Haiti, agora nós crescemos mais 
que o El Salvador, só. Este é um governo 
de política econômica de direita, praticas 
de políticas social conservadora, própria 
daqueles que querem manter e perpetuar 
os aspectos de pobreza. O incentivo que 
Lula faz ao consumo vai contra todo um 
pensamento econômico que qualquer esta-
dista que sabe que é fundamental poupar, 
até para investir e não consumir. Inclusive, 
quando nós rompemos com o governo 
Lula, em 2004, não tinha ainda denúncia 
grave de corrupção, só havia o caso do 
Waldomiro [Diniz]. A gente rompeu não 
foi por conta da corrupção, nós rompemos 
por conta da política econômica equivo-
cada que atrasa o país. 

Por  Bruno Monteiro
Foto Marcos Limão

C

Contato: Como o PPS, de esquerda, 
apoiou Geraldo Alckmin à Presidên-
cia da República, um candidato 
tachado de conservador, direitista e 
reacionário?
Freire: Política de aliança no Brasil, depois 
do Governo Lula, não tem mais nenhum 
paradigma. Acabou. Houve uma crise ge-
neralizada.  Os partidos políticos brasileiros 
estão em processo de perda de representa-
ção, desmoralização da atividade política. 
Eu não considero o Alckmin um homem 
de direita. Eu o conheço desde o tempo que 
ele era deputado estadual e era uma luta de 
resistência contra a ditadura. [Nessa época] 
era difícil às pessoas terem coragem. Eu sou 
do partido comunista desde a minha juven-
tude, em 62, e sei da dificuldade que nós 
comunistas dentro do MDB tínhamos para 
construir o MDB. Particularmente no inte-
rior. Em SP, era um pouco melhor que no 
Nordeste, mas eu sei dessa dificuldade. Pra 
mim, aqueles jovens que vinham e faziam 
militância dentro do MDB, ninguém pode 
chamá-los de direita, porque não era fácil. 
Portanto, cuidado com esta generalização. 
Agora, é evidente que o Alckmin não é ne-
nhum homem de esquerda. Mas também 
no MDB [Alckmin] foi ligado aos setores 
que saíram pela esquerda para formar o 
PSDB.

Contato: Porque sua candidatura a 
presidente não vingou? 
Freire: A minha candidatura era impor-
tante para enfrentar a verticalização e a 
cláusula de barreira, mas o partido não 
entendeu assim e acabamos mudando de 
idéia. Os deputados que passaram a ter 
medo da questão verticalização e isso, em 
nome da cláusula de barreira, diziam que 
tínhamos que rever a questão da candida-
tura. No momento que se [concluiu] que 
não tinha como enfrentar, dentro do par-
tido, a questão da cláusula de barreira e da 
verticalização com a candidatura própria, a 
saída foi [estabelecer] uma aliança que via-
bilizasse exatamente a superação da clau-
sula de barreira. 
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Reportagem

No início da revolução industrial, 
era muito comum o patrão amea-
çar e humilhar seus empregados. 

Porém, com o advento da sociedade mo-
derna, a relação de patrão-empregado fi-
cou cada vez mais civilizada. No entanto, 
os dirigentes da poderosa multinacional 
coreana LG Eletronics, fábrica de celula-
res e componentes eletrônicos sediada em 
Taubaté, parecem viver ainda no século 
XIX. 

O funcionário da LG Eletronics, Júlio 
César André de Souza, que trabalha na fá-
brica coreana há 7 anos e que está no seu 
segundo mandato como cipeiro, (é vice-
presidente da Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes – CIPA), foi ameaçado e 
humilhado por um dirigente da fábrica, o 
supervisor Richard Moon. Motivo: passar 
pelo setor subordinado ao coreano, a área 
chamada “Service”.

“Fui à enfermaria da fábrica, porque 
estava com dor de cabeça, e na volta, sim-
plesmente cortei caminho por este setor, 
no qual já trabalhei. Ele (Moon) veio me 
xingando de tudo quanto é jeito. Isso se dá 
só porque eu sou cipeiro e represento os 
funcionários. É uma perseguição”, disse 
Júlio, visivelmente transtornado. 

Segundo o funcionário, o coreano che-
gou a ameaçá-lo até de morte. “Ele chegou 
bem perto do meu ouvido e disse que ia 
me matar. Fiquei parado, e não respondi 
nada a ele, que ficou me xingando durante 
vinte minutos na frente de todos os fun-
cionários do setor, que são meus colegas 
de trabalho. Ele ainda justificou o ato di-
zendo que aqui no Brasil a lei que vale é a 
do dinheiro e que isso ele tinha muito. Foi 
uma verdadeira humilhação”. 

A intimidação não parou por ai. No fi-
nal de semana, Júlio contou que recebeu 
muitos telefonemas de colegas dizendo 
que Richard Moon, o chefe, tinha orde-
nado que todos se afastassem do cipeiro. 
“Ele falou para os meus colegas que pre-
senciaram o fato, que se alguém contasse 
o que aconteceu ou testemunhasse a meu 

Cipeiro humilhado pelo supervisor 
da área, Richard Moon, teve que 

procurar até psiquiatra para superar 
o ocorrido

Coreano da LG 
humilha funcionário e 
o ameaça de morte

favor, ia pra rua.”
Na segunda-feira, 26, Júlio voltou a traba-

lhar, mas não ficou até o fim do expediente. 
Ao chegar no refeitório da empresa, onde 
faz todos os dias as refeições, Júlio avistou 
sua turma de amigos de sempre. Pegou seu 
café e foi tomar com todos os amigos. En-
tretanto, ao chegar à mesa, todos se levan-
taram e excluíram o cipeiro. “Com medo 
de represarias do chefe, os outros tiveram 
que se afastar de mim, como o ordenado 
por ele.” Com o acontecido, Júlio César não 
teve mais condições de trabalhar. O fato 
ocorreu na quinta-feira, 22.

A pressão psicológica sobre Júlio César 
foi tamanha que ele foi embora do serviço 
direto para o consultório de um psiquiatra 
que orientou o cipeiro para que perman-
ecesse afastado do trabalho. “Sabe, o que 
eu queria era só voltar a ter uma vida nor-
mal, trabalhar sossegado. Sempre foi assim, 
Tenho um filho, preciso do meu emprego 
para criar ele, e agora vivo essa situação”, 
desabafa Júlio César, que agora trabalha no 
setor de logística da empresa.

O cipeiro é querido na empresa. Em 
2004,  ele chegou a ser demitido e “o pes-
soal fez uma greve de dois dias reivindi-
cando a [minha] volta ao serviço”. Segundo 
Júlio, a perseguição já impera faz tempo. 
“Tudo isso é porque eu quero ajudar os 
funcionários”. 

O cipeiro, de ascendência afro-brasileira, 

Por  Bruno Monteiro
Foto Marcos Limão

diz que a única coisa que o supervisor não 
fez foi a discriminação racial. 

Sindicato
O presidente do Sindicato dos Metalúr-

gicos de Taubaté, Valmir Marques, o Biro, 
disse que a questão já foi encaminhada e 
que o supervisor da área do Service, Ri-
chard Moon já se retratou. “Conversamos 
com ele e o próprio Richard assumiu que 
exagerou”, disse Biro, militante da CUT – 
Central Única dos Trabalhadores - e recém 
eleito presidente da Federação Estadual dos 
Metalúrgicos (FEM).

Explicações
A LG Taubaté, por meio de Alexandre 

Kalil, assessor de imprensa, informou que 
desconhece o caso e que vai apurar o ocor-
rido. Diante da solicitação de nossa reporta-
gem para falar diretamente com Richard 
Moon, Kalil respondeu que seria impos-
sível, sem dar maiores explicações.

No início de suas atividades em Taubaté, 
a LG Eletronics enfrentou vários problemas 
com o Sindicato dos Metalúrgicos por causa 
de situações muito similares com a ocor-
rida. Quando tudo indicava que a LG havia 
aprendido a se relacionar civilizadamente 
com seus funcionários brasileiros, eis que 
surge essa figura do sr. Moon querendo re-
editar aqui as relações trabalhistas que os 
coreanos mantêm em sua terra natal.  C

Questão trabalhista ou criminal? 
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A homenagem prestada pela Câmara 
Municipal a Beto Mineiro, forma 
carinhosa como os amigos chamam 

Joaquim Albertino de Abreu, conseguiu 
atrair o maior público já registrado ao 
salão nobre do poder Legislativo da terra 
de Lobato. Amigos, parentes, lideranças 
empresariais e políticos fizeram questão de 
prestigiar o evento que a vereadora Graça 
(PD) conseguiu aprovar por unanimidade 
junto a seus pares. 

A recepção no salão nobre da Câmara 
teve como ponto alto o Buffet da Cantina 
Toscana.

Beto Mineiro, nascido lá pelas bandas 
das serras de Minas Gerais, mais exata-
mente na fazenda Mato Grosso, nas cer-
canias de São João Del Rei, consegue ser 
simples e ao mesmo tempo moderno e 
sofisticado. Como? Muito simples. Sendo 
o tempo todo o que ele é. Não importa 
que esteja na pirâmide empresarial da 
FIESP, na avenida Paulista, ou no Barril 
do Zé Bigode. Ele é capaz de arrastar os 
inseparáveis amigos como Bico Farso e 
Beto Carrapato para eventos empresariais 
como o presidente da FIESP para uma ro-
dada de chopp com seus amigos. 

O sucesso e a representatividade do 
evento revela o sucesso de sua filosofia que 
reza que “a vida que se leva é a vida que a 
gente leva”, como bem lembrou o capitão 
da indústria Filipe Cury em seu discurso. 
Cury é uma das mais expressivas lideran-
ças empresariais de São José do Campos. 
O círculo de amigos de Beto não parou de 
crescer desde que ele chegou a Taubaté, 
com 14 anos, para morar com seu irmão 
e padrinho Vespa – José Vespaziano Filho 
– depois da morte prematura de seu pai.

Na sexta-feira, 23, Joaquim Albertino de Abreu rece-
beu o título de cidadão taubateano. A homenagem mais 
que merecida é reconhecimento tardio da contribuição 
de Beto Mineiro, executivo da IFF – International Fla-

vors and Fragrances – e diretor titular do CIESP – Centro 
das Indústrias do ESP -, para o desenvolvimento indus-

trial de Taubaté.  

Beto, 
o mineiro de Taubaté

Carreira brilhante
Bacharel em Direito pela Unitau, Beto 

formou-se ainda em Planejamento Estraté-
gico pela Escola Superior de Guerra, pós-
graduação em Recursos Humanos pela 
Faap, além de muitos outros cursos. José 
Cividanes, hoje comandante da Johnson & 
Johnson em São José onde trabalha há 46 
anos, assegura que Beto é um dos mais pre-
parados profissionais de Recursos Huma-
nos do Brasil. Beto começou sua carreira de 
RH na Ericsson mas foi na Johnson, com 
Cividanes, onde mais aprendeu.  

Um único e rápido episódio explica a 
personalidade desse mineiro que adotou 
Taubaté. Quando trabalhava na Ericsson, 
um único ônibus levava os funcionários da 
terra de Cesídio Ambrogi à terra de Cas-
siano Ricardo. Pouco tempo depois que 
Beto assumiu o RH, eram necessários pelo 
menos cinco ônibus. E na Johnson, depois 
que Beto assumiu o RH, três ônibus substi-
tuíram o único que atendia os taubateanos 
que lá trabalhavam.     

Por tudo isso, aquele moço simples que 
veio lá das Minas Gerais venceu e hoje, 
além de ocupar o cargo de gerente de Re-
cursos Humanos em três unidades da mul-
tinacional IFF é também diretor do CIESP, 
do Departamento de Ação Regional da 
FIESP, membro do GEAP (Grupo Execu-
tivo Agropecuário) da Prefeitura, além 
de presidente do Conselho Consultivo do 
Sesi/Senai na região.

Beto por ele mesmo
“Acredito que um dos caminhos para 

o sucesso é o bom humor. Todo dia você 
deve buscar uma razão para viver. Eu faço 
isso no meu dia-a-dia”, explicou Albertino 

Reportagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau

C

em seus agradecimentos. Sem esquecer 
o tempo em morava em uma república 
de estudantes na rua  Mariano Moreira e 
freqüentava o bar do Ageu, onde fez muitos 
amigos e passou a freqüentar o bloco Vai 
Quem Quer, concluiu: “Eu me considero 
taubateano porque moro aqui há 30 anos, 
mas ter isto reconhecido pelo poder público 
me deixa muito feliz”.

Depois de assistir um vídeo sobre sua 
vida e depoimentos de amigos e familiares, 
em especial de sua esposa Bete, recebeu um 
pote de pimentas do amigo Paulo Rovida 
(Bico Farso) e ouviu o amigo Edval da Silva 
interpretar no violão as músicas “No ran-
cho fundo” e “Tarde em Itapuã”. Pois é, “a  
vida que se leva é a vida que a gente leva”.

Trio Los Tres: Bico Farso, Beto Mineiro e Beto CarrapatoSobrinha Renata Sampaio, cunhado Silvio Tavares, irmã Rute e a cunhada Magda, esposa do seu irmão Vespa

Edval da Silva, amigo de todas as horas, tocou, cantou e encantou a todos

Felipe Cury, dirigente regional da FIESP,  chamou a atenção para a capacidade 
de liderança de Albertino e ao mesmo tempo a sua simplicidade. 



10 www.jornalcontato.com.br

Mary Bergamota

Rua Anízio Ortiz Monteiro, 536

Thales Andrade mostra as garras em partida de tênis no Clube 
mais tradicional da cidade.

O arquiteto do momento, Olegário de Sá, promete 
mexer com o mercado imobiliário da cidade com um 

super-lançamento. Duas torres residenciais de altíssimo 
padrão serão erguidas pela construtora Teixeira Pinto, 

ao lado do Shopping Taubaté

Odila Sanches, agora como técnica do Procon, recepciona 
o Presidente do CODIVAP e Prefeito de Caçapava, Carlos 

Antônio Vilela, no I Encontro Estadual de PROCONs na 
quarta-feira, 21, na Casa Legislativa de nossa cidade.

Nascida em Taubaté, mas residindo no eixo São 
Paulo - Ubatuba, Carolina Gil rói as unhas até a 
confirmação de que ingressou no curso de Turismo 
da Universidade de São Paulo.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Sem Pressa

Que bom reconhecer que a Faculda-
de de Medicina de Taubaté chega 
aos quarenta anos de existência! 

Parabéns Taubaté; congratulações UNI-
TAU, mas, sobretudo efusivas felicitações 
aos esquecidos fundadores. Quantos ainda 
existem? Onde estão e como serão inseri-
dos nesse processo comemorativo? Serão? 
Dúvidas... ou a morte da memória vai cum-
prir sua sina e penalizar esses anônimos? 

É, de toda forma, uma lástima não ter-
mos relevantes registros publicados sobre 
o momento de fecundação dessa Faculda-
de que nasceu para ser diferente, exemplar 
e sobretudo alternativa, capaz de combinar 
o saber médico com substratos humanís-
ticos. Sobre isso, aliás, poderia tecer uma 
crônica reconhecendo que na falta de histó-
ria residem dois germes letais para melhor 
apreço da instituição: a perda do reconhe-
cimento da situação política nacional que 
permitiu a instalação e a redução do valor 
humanístico do médico formado com pre-
ocupações meramente técnicas. 

É verdade que essas premissas, tão aca-
lentadas então, deram lugar a um outro 
projeto que, diga-se, tem seu valor enquan-
to instituição capaz de se articular com 
partes tão estranhas a sua origem. Mas o 
que perdeu é memorável. Foi graças à agi-
lidade política de um grupo que entendia 
a situação do momento democrático dos 
“anos dourados” – de 1956 a 64 – que a 
instituição se tornou capaz de vigorar. O 
substrato filosófico que animava era uma 
combinação do deslocamento dos pólos de 
ensino com a fertilização humanística do 
ensino médico. Isto me permite recobrar, 
nesse processo comemorativo, no que um 
dia foi um sonho/semente. E o faço ren-
dendo tributos a inúmeras pessoas que 
vislumbraram sem prever que a noite seria 
menor que a acalentada utopia. 

A história da educação em Taubaté está 
para ser feita e nela, sem dúvidas, haverá 
lugar especial para o nome de José Alexan-
dre Pato. Caberá também um posto para 
sua mulher, dona Maria da Graça sem 
quem não caberia ao marido dar forma à 
proposta. De toda maneira, lastimo que o 

site aberto para a comemoração da efemé-
ride (http://www.unitau.br/universida-
de/departamentos/medicina/exalunos/
historico.htm) sequer traga estes e outros 
nomes. Isto força o registro das primeiras 
propostas. 

Corria o agitado ano de 1958. Construía-
se Brasília, a indústria automobilística se 
instalava no país, e, junto com o nascimento 
da Bossa Nova, Pelé metaforizava uma nova 
era. Foi nesse contexto que, pela primeira 
vez, em Tremembé, ouvi falar da Faculda-
de. Lembro-me de um domingo em que o 
doutor Pato dissertava para um grupo de 
colegas, médicos e membros de clubes de 
serviços, o que poderia ser uma Escola de 
Medicina na cidade. Suas palavras eram 
decisivas: tem que ser agora, dizia! Um dos 
presentes, dr. Hugo de Domenico, parceiro 
entusiasta, se emocionava e juntos acalen-
tavam ideais complementares. Era o tempo 
de JK e essa efervescência fazia sentido. 

Foram longos os preparativos até que se 
chegasse à criação que veio pela lei Munici-
pal 701, de 22 de abril de 1963. Antes, mui-
tas articulações políticas, viagens que atra-
vessaram o período [Jânio] Quadros e se 
alongaram pelo governo Goulart que, afinal 
abria a possibilidade de municipalização do 
ensino superior. E Taubaté ganhou a prima-
zia nacional. Um complexo jogo legislativo 
transformava a Faculdade de Medicina em 
Autarquia que, finalmente, no ano de 1967 
teve seu primeiro vestibular. 

Daí por diante, a Faculdade de Medicina 
foi galgando outros patamares até que em 
1982 foi transferida para a UNITAU e, feliz 
ou infelizmente, transformada em Departa-
mento. Garanto: foi um processo penoso e 
de drásticas transformações.  

Lembro-me do esforço para a realização 
do primeiro vestibular. Não havia hotéis em 
número suficiente na cidade. Um grupo de 
senhoras, liderados por dona Gracita, saiu 
às ruas, de porta em porta, pedindo para 
a população abrigar os candidatos. Antes, 
um automóvel dado pelo sr. Nelson Freitas 
e sorteado em praça pública viabilizou o 
projeto inaugural. Agora, 40 anos depois, o 
que resta? Comemorar sem história?    C

Penso e faço do mesmo modo. Sem 
pressa. Pra quê pressa? Temos falsas 
pressões e vivemos colados ao rabo de 

urgências que só nos acanham. Ainda bem 
que deixei de me escravizar a horários e pes-
soas. Passei a me ocupar de mim próprio, 
pouco me importando que meu interlocutor 
de hoje seja um grande capitão de indústria, 
ocupando lugar que já não é seu.

Não me preocupo com os interinos. Com 
a idade que já tenho, seria imperdoável que 
não houvesse entendido o ingrato caminho 
de uma interinidade, clamando pelo tempo 
e a costumeira urgência de viver e de viver 
intensamente.

Não trago bilhetes para me lembrar de 
detalhes, pequenas coisas que me emperra-
vam ao sair de casa, mesmo que fosse para 
uma curta viagem. “Estou solto!” me digo, 
a caminho de propor uma comemoração, 
agora consorciado comigo mesmo, feliz por 
me redescobrir.  Em outros instantes de 
minha vida, imaginei que “o tempo era o 
senhor da razão”. Fiquei horas esperando 
por um acontecimento que não veio. Nada 
aconteceu, o mundo como que parou.

“Não somos nós que perdemos tempo. É 
o Tempo que nos perde”. Verifique em suas 
contas particulares, vivemos perdendo, rara-
mente ganhamos. Somos perdedores contu-
mazes. Não temos convivência natural com a 
vitória. Perder é mais o lado natural de uma 
pendência. C

Espelhos
Por Luiz Gonzaga Pinheiro
spesspei@uol.com.br

Mestre JC Sebe recupera 
uma pouco de uma história 

esquecida – casual ou 
deliberadamente? – que  

precisa ser resgatada antes 
que o mofo se apodere da 
memória de quem tem a 
obrigação de recuperá-la

40 anos de 
esquecimento

Faculdade de 
Medicina de Taubaté 
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por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

C

De Passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Na terça-feira, 27, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) deu o primeiro passo 
da reforma política tão prometida e 

tão necessária. A medida assegura aos parti-
dos políticos os cargos eleitos por seus candi-
datos. Caso o eleito resolva mudar de partido, 
seu cargo ficará com o partido pelo qual foi 
eleito. É a recuperação da fidelidade par-
tidária que até agora havia se transformado 
em moeda de troca para conseguir vantagens 
junto ao Executivo. E se a cláusula de barreira 
for restabelecida, ter-se-á uma reforma políti-
ca quase completa.

Os grandes partidos, dos tucanos aos petis-
tas, passando pelo PFL hoje Partido Democra-
ta, ou DEM como quer César Maia, prefeito 
do Rio de Janeiro, resistiram, cada qual seu 
modo, a iniciar essa reforma. A resistência es-
tava e está concentrada no poder Executivo, 
não importa qual partido esteja ocupando a 
presidência da República, o governo do es-
tado ou a prefeitura municipal. 

A infidelidade partidária é uma das prin-
cipais fontes de corrupção explícita do poder 
Legislativo. Por ali navegam sem qualquer 
fiscalização os mensalões e sanguessugas, 
versões atualizadas e pioradas dos anões do 
orçamento e dos que aprovaram a reeleição 

Justiça faz o que Lula 
prometeu e não fez

Petistas e base aliada 
do governo federal 
se comportam, hoje, 
como os tucanos e 
pefelistas de ontem 
quando entram em 
campo para montar 
uma maioria parlamen-
tar a qualquer custo. 
Em Taubaté, a decisão 
ameaça seis vereadores

de FHC. A única diferença se houver talvez 
seja o valor de cada negociata para compor a 
maioria parlamentar para aprovar todas essas 
maracutaias. A decisão da Justiça tira o manto 
que encobria escusos interesses.

Os maiores inimigos da fidelidade par-
tidária ontem se transformam nos seus maio-
res críticos, hoje. Assim como seus maiores 
defensores se posicionam contrariamente ao 
que pregavam ontem. O antigo PFL assume 
que foi autor das medidas que provocaram 
a manifestação do TSE e ameaça expulsar 
seus parlamentares infiéis. A base aliada do 
Planalto se encolhe e, covardemente, procura 
“saídas” para um impasse que poderá anular 
a recente compra de parlamentares e ameaçar 
uma maioria adquirida a peso de ouro pú-
blico e privado.

É importante lembrar que a decisão vale 
também para os deputados estaduais e 
vereadores. Assim, os diretórios estaduais 
e municipais poderão encaminhar à direção 
nacional de seus partidos o pedido de expul-
são e cancelamento dos mandatos de quem 
trocou de legenda durante o mandato, assim 
que o STF transformar em jurisprudência a 
decisão do TSE. 

Você sabia?

Fidelidade partidária
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Em Taubaté, seis dos quatorze vereadores 
eleitos em 2004 mudaram de legenda desde 
que foram eleitos e já podem colocar as barbas 
de molho. São eles: Carlos Peixoto, Luizinho 
da Farmácia, Maria Gorete, Rodson Lima, Pas-
tor Waldomiro e Maria das Graças. 

Os tucanos e os neo-democratas (ex-PFL) 
comemoram. Eles acreditam que é o início de 
um novo ciclo que será marcado por partidos 
políticos fortes e pelo fechamento “das bu-
tiques eleitorais que se formaram no Brasil”. 

Mas, enquanto os tucanos, via FHC, tentam 
emplacar o voto distrital caso a cláusula de 
barreira seja ratificada, os neo-democratas, via 
César Maia, mostram-se mais cautelosos com 
o fim imediato dos currais eleitorais.

A grande novidade nesse episódio foi a 
posição do presidente Lula que mais uma vez 
discordou do PT e da base aliada que o apóia. 
Luis Inácio, sabiamente, declarou seu apoio à 
decisão do TSE. Afinal, no seu segundo e úl-
timo mandato, ele não quer manchar ainda 
mais seu currículo. 

Tomara que essa preocupação contribua 
para que a reforma política saia de vez do pa-
pel e o presidente consiga vencer as resistên-
cias, que não serão poucas, que virão dos seus 
companheiros do Partido dos Trabalhadores. 

A mastigação é uma função coordena-
da por várias estruturas. Embora os 
dentes sejam essenciais, existem ou-

tras estruturas tão importantes quanto. Entre 
elas se destacam lábios, língua e bochechas, a 
ação lubrificante e enzimática da saliva, assim 
como palato duro, gengiva, músculos da mas-
tigação e a articulação têmporo-mandibular.

Além disso, para que a mastigação seja ide-
al, é muito importante que a respiração pelas 
vias aéreas superiores seja sem obstruções 
para facilitar a deglutição.                   C

Função 
mastigatória e fala

Para uma comunicação efetiva, é preciso 
que se fale com clareza, boa articulação dos 
sons, ritmo e suporte respiratório adequados. 
Para tanto, o posicionamento da língua, den-
tes e lábios precisa ser harmônico. Em caso 
de desequilíbrio dessas estruturas, o trabalho 
conjunto entre ortodontia, fonoaudiologia e 
otorrinolaringologia é fundamental. 

A respiração e o equilíbrio nas ações das es-
truturas da cavidade oral é determinante  para 
uma fala precisa.
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por Pedro Venceslau

Bloco maldito
O bloco do mal está na rua. E com a 

corda toda. A grande dupla de “Paraí-
so Tropical”, aquela que promete ser o 
charme da trama, está prestes a ser for-
mada. Bebel se aproximará de Olavo 
através de seu cafetão, Jader. Ela vai apa-
recer toda sexy no apart do bandido. Os 
dois, é claro, terminam na cama. Na se-
qüência, o casal percebe que tem muita 
coisa em comum. Ele quer usar a prosti-
tuta para detonar Daniel. Ela quer usar 
o empresário para acabar com a vida de 
Paula. Trata-se do bom e velho joguinho 
do veneno da vingança de sempre. Em 
breve, Paula reencontrará seu galã no 
Rio. O romance ganhará nova vida, pelo 
menos até o capítulo 60 ou 70. 

 Taís casa com gay e 
 arruma escândalo

Taís, a versão cachorra de Alessandra 
Negrini em “Paraíso Tropical”, insiste 
em levar até as últimas conseqüências o 
casamento de  conveniência com Hugo, 
que é boiola. Eles inventam para os pais 
dele que ela está esperando um filho. E 
por isso ganham um apartamento, além 
de uma luxuosa cerimônia de casamento. 
Ocorre que Lucena (Paulo Beti), pai do 
biba, flagra o casal brindando a armação 
gay. E desmascara o complô no meio da 
festa. Lucena tenta deserdar o filho, que 
ameaça contar à imprensa as falcatruas 
do pai. 

Fabiana desce a mão 
em Antenor

Depois de um período de “lua de mel” 

Ventilador

   O mal, unido, 
jamais será vencido?

Olavo (Wagner Ramos), o empresário que é o cão chupando 
manga, se torna amante de Bebel (Camila Pitanga), 

a prostituta desmiolada. Eles querem arruinar a vida de 
Daniel (Fábio Assunção) e Paula (Alessandra Negrini)

C

em Cancun, a amante Fabiana (Maria 
Fernanda) está crente que o empresário 
Antenor (Toni Ramos) vai mesmo lar-
gar a esposa. Ô, coitada... A mocinha, 
pobrezinha, descobrirá que é tudo pa-
pinho furado. Depois de descer a mão, 
ela pedirá demissão. 

 Curtas do “Paraíso”
-Paula vai para o Rio em busca do avô 
Isidoro. Está chegando a hora dela en-
contrar a irmã má e Daniel... 
-Dinorá quase faz Gustavo perder o em-
prego
-Ivan rouba e é demitido por Daniel. Ga-
rotão rouba dinheiro da bolsa de uma 
hóspede, mas Fred vê a cena e denuncia 
a Olavo. Ivan é retirado a força pelos se-
guranças.
-Fred e Camila se beijam
-Mateus vai ao encontro do pai, Cássio
-Isidoro vai para Marapuã à procura de 
Paula.

Fofoquinha
“Pra Valer”, de Claudete 

Troiano, sai do ar por tempo 
indeterminado 

Desde a última terça-feira (27/03), o 
programa “Pra Valer”, apresentado por 
Claudete Troiano, da Band, está fora do 
ar. No último final de semana, a filha de 
Claudete, Marcela Troiano, 22 anos - jor-
nalista e repórter da atração – foi presa 
em flagrante, sob a acusação de tráfico 
de drogas. Sem condições de comandar 
o programa ao vivo, Claudete se afas-
tou, o que motivou a emissora a refazer 
sua grade. 

TV Globo/Márcio de Souza

O “Pra Valer” é diário e ocupa duas 
horas da programação vespertina da 
Band (das 15h às 17h). Por razões co-
merciais, a emissora fez a opção de não 
reprisar programas anteriores. Na 
quarta-feira, o telespectador 
assistiu ao “Terra Nativa”, 
apresentado pela dupla Gui-
lherme & Santiago. Não há 
previsão de quando Clau-
dete voltará ao ar. 

A jornalista Marcela 
Troiano começou seus tra-
balhos na Band assim que 
sua mãe, Claudete, assi-
nou contrato com a emis-
sora, em setembro de 
2005. Inicialmente, ela 
fazia matérias especi-
ais toda as sextas-feiras. 
Mais tarde, passou a tra-
balhar em outras pautas 
e se juntou ao grupo de 
repórteres da atração.
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Na boca do gol

Automóvel
Esporte

A Ford iniciou na terça, 27, a produção da nova família Mondeo na fábrica de Genk, na 
Bélgica. O sedã, produzido na Europa desde 1993, chega à sua quarta geração total-
mente reestilizado, com design atualizado e conteúdo arrojado. Segundo a marca, as 

vendas do Mondeo na Europa começam a partir de junho. No entanto, o preço do modelo 
ainda não foi divulgado.

O Mondeo será fabricado nas versões sedã, perua e limusine, tendo duas opções de mo-
tores a diesel e mais quatro a gasolina, com potências que variam entre 110 cavalos e 220 
cavalos. Um sétimo propulsor 2.3 litros de 161 cv integrará a linha a partir do fim desse 
ano. Estarão disponíveis também opções de câmbio automático de seis marchas e manual 
de cinco ou seis velocidades. C

A pior noite em 93 anos
A noite de 28 de março de 2007 ficará 

marcada como a mais triste da história do 
E.C.Taubaté. Pela primeira vez na história o 
time caiu dentro de campo para terceira di-
visão. Dessa vez não houve reformulação (como 
no início da década de 90) no campeonato, não 
houve árbitro prejudicando a equipe, apenas a 
incompetência de quem administrou e montou 
esse grupo fraco de atletas. Cada um colhe o 
que planta, e desde setembro de 2005 os ho-
mens ligados ao Taubaté e seu terceirizador 
vêm plantando esse rebaixamento. Parabéns, 
vocês conseguiram!

Brincar de fazer futebol
Um grupo não teve cacife e competência 

suficiente para tirar do comando um individuo 
que não entende nada de futebol. Esse que 
não entende nada de futebol não teve o bom 
senso de se afastar. Resumo da ópera: Taubaté 
rebaixado com uma rodada de antecedência.

Entrevista
Em entrevista ao jornalista Bruno Monteiro 

aqui no CONTATO, o terceirizador jogou a cul-
pa do fracasso no técnico Pintado que teria 
montado a equipe e dado férias em plena pré-
temporada. Pintado não está aqui para  se  de-
fender, mas fica a questão: O que teria levado 
esse experiente profissional da bola a cometer 
tal deslize? Um dos integrantes do site www.
burrodacentral.com.br contou que durante 
esse período o treinador teve que comprar 
pratos e talheres, pois nem isso tinha no “re-
feitório” do E.C.Taubaté para que os jogadores 
pudessem se alimentar. Entendeu?

Vergonhoso
Enquanto o rival São José com um treinador 

taubateano e oito jogadores provenientes do 
futebol amador da cidade luta pelo acesso, o 
Taubaté caiu para terceira divisão.

Mais uma...
Antes do inicio da competição chegou a 

esse colunista a informação de que jogadores 
do Taubaté estavam dormindo na cozinha, pois 
não havia ventiladores nos quartos e o calor 
era insuportável. Então dois torcedores: Fábio 
Soares e Paulo Murú (este último, presidente 
da organizada Burrãochopp) sem falar nada pra 
ninguém, conversaram com o treinador Pinta-
do na ocasião e pediram para ajudar, o trei-
nador aceitou a ajuda e os jovens torcedores 
através do ex-deputado Ary Kara conseguiram 
os ventiladores. Fica a pergunta: Onde estava 
a administração do futebol do Taubaté? Acho 
que dormindo.

Parabéns torcida
Queria escrever algumas linhas sobre essa 

maravilhosa torcida taubateana, mas vou dei-
xar esse meu espaço para um dos mais talen-
tosos jornalistas dda nova safra da Universi-
dade de Taubaté, seu nome é Ronaldo Cazarin 
que escreve no www.burrodacentral.com.
br “A torcida do Alviazul deu a maior prova 
de amor que já foi vista em toda a história 
do Joaquim de Moraes Filho. Sei que, pelas 
minhas contas, a galera da geral entoou o 
mesmo grito de apoio ao Burrão por inacredi-
táveis e ininterruptos 15 minutos. Posso estar 
errado nas contas de tempo, mas tá valendo. 
“Ôôôôô, Burroôô, Burroôô, Buroôôô!”, essas 
foram às últimas palavras da torcida taubate-
ana na Série A2 de 2007. Foram os 15 minutos 
que provaram que o amor dos taubateanos 
por esse clube é maior do que qualquer em-
presário, maior do que qualquer interesse fi-
nanceiro, maior do que qualquer dívida, maior 
do que qualquer pessoa”. Leia o texto inteiro 
no site. C

Ford inicia produção do 
novo Mondeo

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por Fabricio Junqueira
fabriciojunqueira@hotmail.com
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Lembra da época em que você foi alfabe-
tizado? Lembra que  você não conseguia 
deixar de ler em voz alta cada um dos 

painéis publicitários nas estradas?  Por expe-
riência própria, você sabe que, desde que seu 
cérebro aprendeu a relacionar certos símbolos 
rabiscados no papel com os sons que eles re-
presentam, tudo se transformou. Você nunca 
mais viu uma seqüência desses rabiscos da 
mesma forma que antes. Eles passam automa-
ticamente a ser considerados “letras” que seu 
cérebro junta, sem grandes esforços, em pala-
vras com significados.

O que você pode não ter notado é que com o 
aprendizado das letras também muda, e para 
sempre, a maneira como o cérebro processa 
os sons e as imagens das palavras. Vinte anos 
atrás, um estudo comparando alfabetizados 
e analfabetos de mesmo nível sociocultural 
demonstrou que o aprendizado da correspon-
dência entre letras e sons facilita alguns aspec-
tos da linguagem oral. Além de aumentar a 
capacidade da memória verbal, a alfabetiza-
ção facilita o entendimento de palavras  novas 
desconhecidas, e torna possível brincar com 
as palavras. Por exemplo, removendo ou adi-
cionando letras às palavras: como fica a pala-
vra “você” sem sua primeira letra? Ocê sabe 

por Bel Faisal

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Turismo

ler e escrever... 
O que muda no cérebro com a alfabetiza-

ção que facilita o processamento de palavras 
imagens e sons? Um estudo publicado em 
1998 na revista inglesa Brain dá a dica: com o 
aprendizado da correspondência entre letras 
e sons configura-se um sistema de processa-
mento dos sons da fala que funciona mesmo 
quando as palavras não têm um significado 
conhecido. Sem a alfabetização, nada disso 
acontece.

Nos dias atuais, a tecnologia começa a so-
lucionar alguns dos vários mistérios sobre o 
funcionamento do cérebro. As imagens obti-
das por modernos equipamentos permitem 
conhecer as áreas do cérebro acionadas, por 
exemplo, quando se comemora uma vitória 
do time de futebol ou quando se grita de pa-
vor com a imagem de um filme dramático. 
Pode-se literalmente ver a formação do pen-
samento em manchas coloridas que se distri-
buem por áreas distintas do cérebro

Aqui no Brasil, neuropsicólogos têm ob-
tido evidências de que a educação molda o 
cérebro. O estudo realizado no primeiro se-
mestre de 2000 comparou o funcionamento 
cerebral de 19 analfabetos ao de 30 indiví-
duos com nível de ensino superior. Todos 

foram convidados a responder à mesma 
pergunta: “Dez pessoas são muito, pouco 
ou o bastante para entrar em um fusca?” 
Instalados dentro de um equipamento 
de ressonância magnética funcional, eles 
tiveram o cérebro mapeado enquanto 
pensavam a resposta. As imagens tomo-
gráficas mostraram que o cérebro dos 
analfabetos e o dos alfabetizados funcio-
nam de modo diferente. 

Inicialmente, analfabetos e letrados ati-
varam as mesmas regiões neurológicas. 
Primeiro, utilizaram uma área conhecida 
como “zona do pensamento”. Imediata-
mente depois, a região relacionada ao cál-
culo. A partir daí, cada grupo tomou um 
atalho distinto. Os que nunca freqüenta-
ram uma escola colocaram os dois lados 
do cérebro para funcionar e usaram a área 
relativa à visão. Para chegar à resposta, 
precisaram imaginar dez pessoas dentro 
de um carro pequeno. Um cálculo no cé-
rebro dos analfabetos não se resolve sem 
a visualização do problema. Eles necessi-
tam de uma imagem para concretizar o 
problema. 

Os alfabetizados solucionaram a ques-
tão de forma abstrata. Nenhum preci-
sou visualizar um fusca abarrotado para 
certificar-se de que dez pessoas ficariam 
acotoveladas em seu interior. Economi-
zaram neurônios ao ativar apenas o lado 
esquerdo do cérebro. Em vez de estimular 
as zonas relacionadas à visão, os alfabeti-
zados usaram a área vinculada ao plane-
jamento. Cultura e educação alteram não 
só as estratégias conscientes para resolver 
problemas como também as conexões dos 
neurônios.

O estudo encontrou, portanto, indícios 
de que o cérebro dos alfabetizados desen-
volve caminhos diferentes mais econômi-
cos em termos de esforços.

A alfabetização muda o processamento 
dos sons e imagens e significado das 

palavras. O cérebro dos analfabetos e 
o dos alfabetizados funcionam de modo 

diferente

R.CEL.GOMES NOGUEIRA, 44 LOJA 3
TEL(12)3635-4001 ou (12)3622-2661

A importância 
da Alfabetização

Coisas que acontecem e não 
sabemos porque...

Devido às dificuldades em obter 
passaporte e marcar entrevista para 
se tentar o sonhado visto americano 
(que já está virando um pesadelo), 
Bel Viagens  decidiu adiar seu grupo 
de Disney (Orlando) que seria em 
julho para a Semana da Criança, que 
se realiza em Outubro. Assim, pode-
remos tratar de todos os documen-
tos e exigências com tranqüilidade e 
sem atropelos.

O preço em si não se modifica 
muito, no entanto é uma época mais 
tranqüila e o calor bem mais ame-
no.

Aqueles que tiverem interesse em 
se unir ao nosso grupo,nos procurem 
o mais rápido para que possamos to-
mar as devidas providências para ob-
tenção do passaporte.

Realize seu sonho...
Junte – se a nós...  

Leste Europeu
AGOSTO

Luzes de Natal em New York
Novembro

BUENOS AIRES
Junho

Estamos à disposição para 
maiores esclarecimentos
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Beto Mineiro e 
Roberto Freire 

mobilizam 
Taubaté

Corpo em movimento
Por Eliane Indiani

C

Malhar até doer, suar ao máximo 
possível, levantar todo o peso que 
puder... são alguns dos procedi-

mentos que a atividade feita por nossos 
tataravôs preconizava. Há vários anos a 
ciência do treinamento esportivo vem 
desbancando tais mitos, provando que a 
atividade física não deve necessariamente 
levar o indivíduo ao total esgotamento, e, 
muito menos, a sentir fortes dores.

Não devemos confundir o relativo 
desconforto causado pelo esforço realiza-
do durante a execução dos exercícios com 
uma sessão sadomasoquista de tortura. 

Na sexta-feira, 23, a homenagem 
a Albertino de Abreu, executivo 
da  IFF – International Flavors 

and Fragrances – e diretor titular do 
CIESP (ver pág 9) atraiu personagens 
de primeira grandeza da vida empre-
sarial, política e social à Câmara Mu-
nicipal. Na segunda-feira, 26, o Par-
tido Popular e Socialista promoveu 
no mesmo salão nobre da Câmara um 
evento abrilhantado pelo ex-senador 
Roberto Freire, presidente da agremi-
ação. Praticamente todos os partidos 
políticos fizeram questão de prestigiar 
o evento. 

VIP’s

Roberto Freire entre o prefeito João Ribeiro, de Pinda, André 
Saiki, ex-Acit, e Urbano Patto, presidente do PPS em Taubaté

Cuidados importantes devem ser tomados 
em relação às características individuais 
bem como saber relacionar o esforço aos 
objetivos desejados. O resultado positivo 
não se relaciona à dor ou ao sofrimento. 
Somente com muita competência sabe-
remos dosar o esforço aos objetivos e ao 
bem estar. 

Academia Eliane Indiani
(12) 3632-0389

Aguarde Novas Instalações:
 TAUBATÉ SHOPPING!!!

Conscientize-se

Luis Claudio, da TIQ, José Cividanes, da Johnsonn e diretor 
do CIESP de SJC, Beto Mineiro e Carlos Santes, da Unitau

Dr. Vicente de Carvalho de Jesus e Beto Mineiro

Fernando Takao, diretor do SENAI, cumprimenta seu amigo 
e parceiro Beto Mineiro 

Roberto Freire quase ofuscou o charme da Vereadora 
Pollyana, do seu PPS

Vereadora Graça ao lado de Albertino com sua esposa Bete 
e os filhos Patricia e Mateus

Sérgio Ribeiro, da IFF, Antonio Jorge, diretor do Sesi,  Fernando 
Takao, diretor do Senai, e Carlos Inocêncio, do CIESP 

Roberto Freire, Urbano Patto (PPS), João Ribeiro(PPS), prefeito 
de Pinda, vereador Henrique Nunes (PPS), Monteclaro César, 
diretor de trânsito, Jacir Cunha (PMDB) e Mario Ortiz (PFL)


